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AUTOMONITORIZAÇÃO DO STRESS E BURNOUT ATRAVÉS DA PLATAFORMA 

SOMSII INNOVATION & RESEARCH-FLEXSAÚDE

Simão Oliveira 1,2,3, Rute Pereira 2,4, Frédéric Oliveira 1, Danísio Cavalcante 1,5, Silvia Fonseca 1,2, Sara Faria 1,2 & Cristina Queirós 1,2

1. Introdução e Objetivos

2. Metodologia

4. Discussão e Conclusões

O stress no trabalho e o burnout têm vindo a aumentar, prejudicando a vida individual e profissional, bem como o desempenho laboral (Edu-Valsania et al., 2022; EU-OSHA, 2022). A pandemia da COVID-19
prejudicou a saúde mental de todos (WHO, 2022), alertando para a importância da prevenção, nomeadamente do burnout, que em 2019 foi considerado “fenómeno ocupacional” (WHO, 2019). Contudo, a
pandemia alargou a possibilidade de interação digital e estimulou o autoconhecimento dos sintomas, nomeadamente através de plataformas/ferramentas digitais (Hagglund et al., 2022; WHO, 2021).
Pretende-se apresentar a plataforma SOMSII Innovation & Research-Flexsaúde (desenvolvida desde 2019 numa parceria SOMS II Innovation & Research e FPCEUP para identificar o bem/mal-estar
psicológico no âmbito da saúde ocupacional) e descrever resultados recolhidos em Portugal e no Brasil com profissionais variados.

Participantes: dados recolhidos no âmbito de vários estudos, nomeadamente 1.802 elementos policiais da PSP/PMs/GNR (Pereira, 2021) e 210
bancários (Oliveira, 2022) portugueses, e 1.612 funcionários públicos brasileiros do INSS (Cavalcante 2022).
Instrumentos: questionário sociodemográfico/laboral e versões nacionais do Burnout Assessment Tool (BAT, Schaufeli et al., 2020), Oldenburg
Burnout Inventory (Sinval et al., 2019) e do Police Stress Questionnaire – operational stress (McCreary et al., 2017; Queirós et al., 2020).
Procedimento: em 2021 e 2022 foi aplicado a nível nacional em Portugal e no Brasil (conforme os estudos) o questionário anónimo e confidencial,
usando a plataforma SOMSII Innovation & Research-Flexsaúde, a qual, após registo e login (em https://app.flexsaude.pt, sendo necessário um
código do estudo e da organização), permite a devolução imediata dos resultados com uma breve interpretação (Figura 1). A plataforma permite
ao investigador inserir questões e codificar graficamente níveis como semáforo de cores com texto explicativo e relatório individual.
Análise dados: Utilizou-se o SPSS 27 para inserir os dados, cotar e realizar a análise descritiva por categorias.
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No que se refere aos níveis de stress no trabalho e de burnout, os resultados são preocupantes pois
revelam elevados níveis, indicando a pertinência da automonitorização como forma de prevenção do
stress/burnout no paradigma da e-Health (WHO, 2021) e numa época em que a saúde mental reflete o
impacto da pandemia (WHO, 2022), sobretudo em profissões vitais da sociedade e que agora revelam
todo o desgaste acumulado que vivenciam desde o início da pandemia.
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Considerando os pontes de corte definidos pelos autores de cada questionário, a plataforma permitiu

identificar valores elevados de stress operacional e organizacional em polícias portugueses (Gráfico 1),

representando, respetivamente, 71,9% e 61,6% dos participantes, bem como identificar 56,4% em

burnout, por oposição a 22,5% sem burnout.

Em bancários portugueses (Gráfico 2), encontraram-se 42,4% com burnout elevado, sendo quase

semelhantes e mais elevadas as dimensões exaustão e desinvestimento psicológico, bem como os

sintomas secundários (com 36,7% no nível elevado, resultantes de queixas psicológicas e queixas

psicossomáticas).

Já em funcionários públicos do INSS - Brasil (Gráfico 3), os valores são semelhantes para o burnout e

sintomas secundários (respetivamente com 41,5% e 37,2%), mas a exaustão e o desinvestimento

representam apenas 34,7% .

É de salientar que através de uma questão aberta final foi possível obter dados qualitativos que

expressam o enorme mal-estar destes grupos profissionais, que nunca pararam de trabalhar durante os

confinamentos de 2020 e 2021, revelando aquando das recolhas de dados um grande cansaço e

desmotivação no trabalho. Assim, estes resultados podem estar contaminados pelo “efeito do

trabalhador saudável” (Chowdhury et al., 2017), estando abaixo da verdadeira dimensão do fenómeno.

Contudo, foi possível verificar que para os participantes que aderiram aos estudos, foi valorizado o facto

de a plataforma possibilitar a devolução imediata no formato de semáforo de níveis, fazendo-os tomar

consciência do seu estado psicológico (Figura 2).

3. Resultados

Estudo com o apoio de:

Figura 1. Login na plataforma

Gráfico 1. Percentagem, em polícias, dos níveis de stress e de burnout (OLBI)
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Gráfico 2. Percentagem, em bancários, dos níveis de burnout e suas dimensões (BAT)

Gráfico 3. Percentagem, em funcionários públicos brasileiros, dos níveis de burnout e suas 
dimensões (BAT)
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Figura 2. Exemplo de devolução imediata na plataforma
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